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D
o grupo dos Bric (Bra-

sil, Rússia, Índia e

China), somos o único

país que não é potência nucle-

ar, nem militar convencional,

uma vez que nossa força é me-

ramente defensiva. No lin-

guajar do professor Joseph

Nye, que nos visita, temos

apenas “soft power” (poder

suave ou de persuasão, de

exemplo), quase nenhum

“hard power” (poder duro, de

constranger por meios milita-

res ou econômicos). Isso é

bom ou ruim?

Para alguns, trata-se de

anomalia a ser corrigida o

mais rápido possível. É o caso

do atual governo, que, numa

curiosa volta ao regime mili-

tar, parece cada vez mais em-

briagado com sonhos de armas

mirabolantes e caras, compra-

das com créditos de países es-

trangeiros que terão de ser

pagos pelos sucessores. Ou-

tros chegam à insensatez de

querer reviver o programa

nuclear clandestino proibido

pela Constituição e liquidado

pela Nova República.

Há sentido em imitar paí-

ses que têm vivido quase em

estado de guerra permanente

quando completamos 140

anos de paz com nossos dez

vizinhos? Se nos armarmos,

inclusive com bombas atômi-

cas, como se sentirão os que

nos cercam? Ficarão impassí-

veis ou voltarão, como Argen-

tina no passado, a reiniciar a

corrida de armas com o Bra-

sil? Estaremos mais seguros

ou uniremos os demais contra

nós?

Se as ameaças não vêm dos

vizinhos, de onde procedem?

Dos distantes chineses ou rus-

sos, dos mais próximos ameri-

canos? É altamente duvidoso,

mas, se fosse certo, teríamos

alguma chance de igualar

seus gigantescos arsenais? Te-

ríamos de desviar recursos já

insuficientes para ter estra-

das e aeroportos decentes, o

dinheiro que falta para permi-

tir a milhões de brasileiros

uma moradia segura e digna?

A recente e ligeira melhora

em nossas condições econômi-

cas e sociais parece ter subi-

do à cabeça dos que já nos

vêem como país próspero, a

esbanjar dinheiro e a arrotar

grandezas. Basta olhar em

torno, porém, para ver o abis-

mo de miséria que nos cerca.

A catástrofe do Rio de Janei-

ro deveria servir ao menos

como choque de realidade ca-

paz de nos restituir o senso

das prioridades.

Enquanto fazemos malaba-

rismos de imaginação para

tentar identificar inimigos ex-

ternos num futuro indetermi-

nado, os deslizamentos ma-

tam centenas de brasileiros

humildes forçados a morar em

cima de um monte de lixo.

Que país queremos ser, a

Rússia armada até os dentes,

onde a expectativa de vida di-

minui a cada ano, ou o Cana-

dá, campeão em desenvolvi-

mento humano? O que faz a

grandeza de uma sociedade

não é a glória militar ou o po-

derio de armas. É a capacida-

de de garantir a cada pessoa

a possibilidade de se realizar

como ser humano, o direito de

buscar da felicidade, como se

dizia na época da Revolução

Americana. Todos os índices

de bem-estar, educação, saú-

de, cultura, ausência de crime

e de corrupção mostram que

não são as grandes potências

a ocupar os primeiros luga-

res, mas as nações que priori-

zaram as necessidades huma-

nas básicas. Em um país

como o nosso de pesada he-

rança de desigualdades, esse

dever se impõe ao governo de

forma ainda mais premente.

Com humildade e sóbrio

realismo, deveríamos tentar

construir uma potência não

em armas, mas em direitos

humanos e em ambiente, em

educação e em equilíbrio soci-

al. Descobriríamos com sur-

presa que o nosso “soft power”

daria ao Brasil um poder de

influência e exemplo que ja-

mais atingiríamos pelas ar-

mas.

Fonte: Folha de São Paulo, 11/abril/2010
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